
Dificuldades para 
desaquecer econonlio 

ria herdade do passado. fiel 4« JULIEN CHACEI: 	troe pode gerar polintlie*, MU Me 
Olhando retrospectivamente para roce &to que realmente ma 

ano que terminou, o que se pode de grandes projetos deve ter canta i 
observar é um surpreendente cresci- do para uma certa perdi de liOnueM:rbto  
mento físico da economia braalleira. que se retese 0, atirojsditgas« 
Esse crescimento é, em parte, explica- ra do setor estatal  somo tubi tot10,,, 
do pela recuperação do setor agrícola, esta perda de coniztlel que ie 91001,ria 
com uma &atra de 50 a 52 milhões de corrigir agora. Reguthangkr« IMO 
toneladas de grãos, recorde, se empe- trole teremos um elemento 
rada a 1978179 que foram, do ponto de para a redução das prenda 1"t!'f' , . 
vista climático, anos maus para a atui- rdstas. 
cultura. O qualificativo surpreendente, 	Outro elemento é O' faM040_ elkilliii 
entretanto, deve ser aplicado ao domem- de batalha do profeasOr St~, 4:41 
ponho da produção industrial que foi meneia que os solaffillea Non spa tot ,  
surpreendentemente intenso, com unta panslio da base monetária e, »rd* fld 
taxa de crescimento um pouco acima c ontecitlènela, no erelleirtiente • 
de 8%. Surpreendente porque há vários meios o pagamento. Nesse met« ' 
anos se fala em desaquecer a economia medidas do MN« 01111 ded 
brasileira, conter a inflação e até agora me parecem que ainda estio riu** 
os governantes, na verdade, net, eonse- de indefinição. Na medida dO 
subam esse desaquecimento. 	pode depreender das 

Lembro-me, perfeitamente, que Ministro Oalvets, o governo. 
num dos discursos de fim de ano do com uma hipótese de infIlálio de 
presidente Gelsel, falava o então pri- para o ano de 1081. 
melro mandatário da Nação que a eco- 	Se essa previa« governiUneetit 4111,  
nomia continuava teimosamente a sa estiznaçao administrativa nédsefelk- 
crescer. Parece que até hoje ela teima 'Mar, na verdade a margem.de subsidie 
em crescer e dificulta, sob este aspecto, dada através das tatu 1170140 prn e 

processo de controle das pressões crédito agrícola, pote templo, glek. a 
inflacionistas. É um caso ClálUtiO0, uni- priori, indefinida. A pergunta lie 
versalmente aceito e conhecido, que maneei* no ar é: fie a taxa de 
para conter as tensões inflacionistas a ficar acima de 10%, a margem datii 
sociedade aceita taxas de crescimento dio ser* restringida ou periftenet40 
menores. Penso que, sob esse especto, elástica e indefinida, Meio a Mie ," 
1981 vai começara recolocar o Brasil na apresenta quando se comparo oxalá 
verdadeira posição de dimensilo de país valor que é meramente uma 
real. 	 va e Mio unta tette*? Seja 

Isso por vários motivos. Primeiro, subsídios, ou melhor, o coe 
porque ã medida que a base física ex- subsídios, pode represadal .  UM 
ponde, não há porque imaginar que o to Importante. Mal é umelettientommi, 
pais continuar* a crescer indefinida- de acordo uni os estudos P40011 lin 
mente a ritmos ou taxas tilo elevadas nosso Institut°, aso prOdnidriiileeitItil ,  1,•4 ¥ como essas de 8 a 10% ao ano, em dos ao longo de 1981. A 	. 
termos da experiencia internacional. Subsídios poderá fretar «MUI 	s 
Taxas menores de crescimento com .rlificativos a pirtir de tua«. 1  
uma base física mais alta do perfeita- de vez qué a litilitello presidi*, I' e 
mente satisfatórias. 	 hoje, é Muito explica« pela lana 

Em segundo lugar porque taxas passada, de um ano e Mele atilii.. 4  
menores de crescimento não são, a meu iras á baila, novamente, 4;q4adtlt». or . • 
juízo, incompatíveis com õ problema corrente do "Itop and go' • P« 'O 
da criação de empregos, de vez que — e governo pratica UM* pelai« 
essa é uma outra surpresa — os resulta- ria e crediticia regi/Mn* 	á 
dos preliminares do cento'demográfico essa medida? E OS 
de 1980 já mostram um declínio na taxa obtidos dentro de medio preso 
de crescimento populacional, declinio vezes o governo riflo tem, 
que devera se acentuar por força de te, forças para resistir a 
mudança de hábitos, de cultura, provo- venientea. Em co 	oa rü8i4 
cada pelo intenso fenômeno de urbani- todos não alio colhidos e SOM Oen« 
seção no Brasil. 	 os inconveniente* das ffl«aui 

De modo modo que o crescimento por pulares que foram tomadas. 
habitante, o crescimento do produto 	Essa indefinição), «O "et011 *n4 
per capita poder* ter taxas razoavel- go", é um comportelnent0 geie teIrin 
mente satisfatórias mesmo com uma °e:sorvando de um medo riam:n.04e 
taxa de crescimento global menor do oa governos querido se dee de Csintiriiill 
que aquela antecipada por todos para a Inflação. Agora mesmo, um SUO* .  
1980. E por que antecipamos para 1981? extremamente «atrativo é a perda de 
Porque, na verdade, a produção Inclui- popularidade da blies Tateher, 441 I* 
trial guarda uma correlação bastante glaterra, que corre o risco de perdia
estreita com as importações. Na medi- eleições para o Michel Poot, «vil gdifr 
da em que as importações tém um do Partido Trebalhieta, * despe» do 
elemento de rigidez, um elemento fixo e taxa de inflação na Ort-13~4111142, , 
compreensível no petróleo, a margem em «cif:« e apesar de ter um b0105$00 
para promover o crescimento da produ- de comércio superarttlirt0, «vido 4 
ção industrial, atraveg da importação venda de petróleo. Nilo obstante, 414 
de matérias-primas e equipatnentOs, cotejar esses dois resultadas «Mi .4:4 
torna-se menor. desemprego, é bem postível rOle a' 14414 

Além disso é preciso considerar que ma de ferro" venha a ser exeenigisktM16 
o grande impulso de desenvolvimento, eleitorado... 
sobretudo na área industrial, foi feito — 	No Brasil, há medidas itti%rtert  tet, 

as contas nacionais no período de concretas para conter a lon  ao. 14% 
1973 a 1979 indicam isso com uma grau- primeiro lugar, há o objettnt de reabill-
de clareza —, e que esse processo de ter a poupança intensa, losietoif,  tfrOtte 
desenvolvimento acelerado tem sido fi- a "correrão" monetaria ae aproiMe 
nanciado numa grande proporçíto, mais e Mais do que teria o valer..., Ui* 
comparativamente a tempos palmado*, assumido pela  taxe &UME» 4e„ftre'. 
com as poupanças externas, pelo pro- Isso deve reabilitar a poupança mi«, 
cesso de endividamento. 	 teria. Por outro lado, ha mecanin 

E não é possível Imaginar-se a sus- tributários que estio sendo cot 
tentação de taxas de crescimento ele- em ação e que devem, no meu entelidet, 
vades ias custas de parcela significati- propiciar o fechainento do «fie», do 
vamente importantes de poupança ex- Tesouro, O a !omite« de pOttpeegjest 
tenor, porque em definitivo leva a um compulsórias por meio de um liosail« 
crescente e Contínuo endividamento. É processo de trostetenets de totittoted-
um processo que mais cedo ou mais todo setor privado parti O getOr 
tarde ter* de ser bloqueado, e, ao ser 	É uma forma do governei. 40 
bloqueado vai influir sobre o ritmo de do, equilibrar estua contas e dentar de 
cresc,imento. 	 ser uma pressão inflaélordsto. O que e 

Em 1981, o principal problema que importante notar é que no &adi, noa 
teremos de enfrentar Sera o da conter- últimos anos, a polltits remeteria terra 
çio das pressões inflacionistas. Na me- sido sempre um Instrumento da ektasa,. 
dida em que parece exigir um cometi. lidação da poitties fiscal. No ~tosto 
ao nacional de que, paradoxalmente, o em que se corrigir a politica Ilusa IC*0 
Estado é o foco principal deusa Ares- atividades financeiras do Ilitadépliesii¥ 
soes, deu-se um passo multo importar- rem a ser equilibradas, aindis4Vii 
te ao se Consolidar u conta e os orça- curta de pesados ~algo* 
mentos do setor público, não somente sobre a Nação, nesse momento a eittlid. 
do governo como de toda a administra -  do monetária não sere mais 
Cio descentralizada das empresas esta- te, ou forçada, ou htfluenCiiida pot Ma 
tais. Tenho a impressão de que sob este política financeira em que 4 pteetert, d. 

-aspecto, o encaminhamento dado pelo uma forme ou de outra, cobrir o roaO& 
ministro do Planejamento é um finca- • Diretor de Departamokore de *Mudei á 
minhamento certo. Havia, por assim Pesquisas de instituto Erellileiria–de 
dizer, uma certa desordem Orçamente- Economia (HIRE). 


